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Augustos e D/gnÍ88Írho9 Senhores Reprcsentantea 
• f: ' V' , da Nagao. 


. Cumpriudo com o dever, quo me incumbe o Art. 42 
’da Lei de 15 de Dozeinbro de 1830, cu vcnho opresen- 
tar-Vos em breve quadro, e tanto quauto me permitté o 
pouco tempo que tenho estado iuterinamente encarregado da 
Ilepurti^ao dos Negocios Extrangeiros, o Relatorlo do seu 
estudo , e do quc por ella ha occorrido desde a ultima 
Sessao do Corpo Legislativo ; comeqando pela — 


SECRETARIA D ESTADO. 


■ V. 


Esta Reparti^ao acha-so aclualmente com 7 Officiaes , 

— * * *• , 

alera do Official Maior, segundo se vé do Quadro annexo 
n.° 1; tendo sido deibitlido o OíScial Luiz de Souza Dias, 
tanto por nao ter cumprido as Ordens do Governo para 
se recolher a esta Córte, como por se nao tiaver apresen- 
tado para o Serviqo depois da sua chégada. Este numero 
porem tem de ser reduzido a 5, por isso que dous Offi- 
ciaes váo partir em Commissao Dtplqmatica para a Europa. 
Pelo Relatorio do men Antecessw já fostes iaformados da 
defeituoza orgáuisa^ao desta Secretarla d’Estado, onde os 
trabalhos Dao se achao divididos por Classcs, como cum- 
pria; tanto para facilitar o seu expediente, como para 
poder fazer-se effectiva a responsabélidade dos que nella 
Íncorrerem, e gratificar-se 09 que pelo melhor desempenho 
dos objectos a seu cargo, se fizerem dignos da contem- 
plaqao do Goveruo, que para isso deve ser competente- 
roente authortsado. E como para melhoramento 'deste ramo 
do Serviqo Pubüco se acha feito hum piano, quc tern dc 
»er trasido ao Vosso conhecimcnto, Vós o tomareis na devida- 
considera^áo, julgaudo eu que muito convirá, que a^Af- 
semhléa Geral Legislativa authorise a cada Ministro v para 
.na sua RepartÍ^ao fazer, dcbaixo da baze marca^í;'no re- 
referido phino, as reforinas que jiilgar conyenléntés, náo 
1 pxcedcndi» <i huraa sommn dndm JF 
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aCLATOUIO 0A HBPAimCAO 

COMMISSOES MIXTAS. 

A Commisíao Mixta Brnsiieira o Portugueza, í»cum- 
hida de liquidar as perdas, e dainnos cauzados ao9 Sub- 
ditos. do Brasil, e Portugal, por occasiao da Guorru da 
nossa Independencia , em virtude do Art. 8.° do Tratado 
de 29 d’Agosto de 1825, celebrado entre as duas Poten- 
cias, tem estado suspensa em seus traballios pelus razoes 
já ponderudas por meus Anteces9ores em seus Relatorios. 
Tendo-se apresentado fium novo Comtnissario Portuguez para 
preencher a vaga do que Uavia follecido, segundo se Vos 
cornmunicou, o meu digno Antecessor recusou reconhe- 
cel-o, porquc a seu respeito tivera participacoes OlTiciaes 
pouco satisfatorias : hé porem de prezumir que em breve, 
renaovidas aa ditfículdadés, que tenr obstado ao andamento 
dos trabalhos desta Commissáo, elles continuem corn uctr- 
vidadc. Os Commissarios Brasileiros, que na mesma Com- 
missáo tein servido, solicitao huma gratifica<;ao, que o Go- 
veruo Imperial julga lhe9 ser dévida de justipa. 

.V Commissao Mixta Brasileira elngleza, creada em 
virtude do Art. 4.° da Conven£ao de 23 de Novembro de 
1826 para o julgamento do Contrabando de Africanos, 
forao presentes dous cazos de duas Embarcacoes l J ortu- 
guezas, a Barca—Maria da Gloría — e o Bergantim — 
Paqueíe do Sul—, detidas a l.¡» peio Brigue de Guerra 
Inglez — Snake —, por se llie acharem 426 Africanos a 
foordo ; e a 2. a peia Corveta Ingí'eza — Satellile — , por se 
Ihe encontrarem ferros, e utensilios proprios'para o traíi- 
co de escravos. Aquella Barca nao foi sentenciada pelu 
Commissáo, por se ler provado ser de propriedade Portu- 
gueza , vistas as estipulu^oes da Convem,ao addicional de 28 
de Julho de 1817: o Berganüm porem o foi somente 
n’aqaeila parte do valor pertencente a lium Subdito Brasileiro,. 
A toinada destas Embarcacoes deveria tulvez desanimur hum 
trafico táo deshumauo, e impolitico, o qual todavia couíi- 
niia , c continuará a fazer-se nns Co9tas do Brasil, n des- 
dit Le$j|de 7 de Novembro de 1831 , e d’i* mtrradá** 
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Orde«s, e recommemla^oes do Governo a tal respcito ha 
Authoridades subalternas; porquanto, prímeiracnente tem 
sido protegido peia üandeira Portuguezn , t'omo o provao 
as duas Embarcu^ces aeíma mencionadas, e outros factos, 
Navios cobertos cotn a referida Ikndeira partem contiuua- 
mente de nossos Portos com o especioso pretcxto de car- 
regorem na Costa d’Africa niarfim , cera, uzeite, e outros 
artigos de Commercio, levaudo porem a inten(;ao fixa de 
só trazerem iufelizes Africanos, que lhes ufian<,ao hum me- 
Ihor lucro. Em segundo lugur desgra^adnmente grande 
parte dos nossos Lavradores teni o prejuizo de pensur que 
sem bra$o$ escravos definhará a Agricullura, e repulao por 
isso hum beneficio a sua iutroduc^ao noüiasü: n alguns 
se tem feito mesmo crer que o Governo protege indirecta- 
mente hum Commercio tao perniciozoimpoliueo, e por 
ventura fatul á prosperidade do Paiz. Em terceiro lugar 
muitas Authoridades subalternas encarregadas immedíatameñ- 
te da execu^ao da Lei, o« porque partilhem algumas o mesrno 
prejuizo dos Lavradores, ou porque outrus pouco escrupu- 
losas se deixem corromper, coadjuvao, e fuvorecem a prutica 
d’aquelle acto criminoso. Em verdade o homem philanthropo, 
e amigo da prosperidade do seu Paiz nSo pode deixar de 
lamentar a cegueira de taes Agricultotes, e Authoridades, 
que possuidos de semelhante prejuizo caváo insensivelniente 
hum abysmo, que Ihes deve ser em hum dia a eües mes- 
inos fatal. Sobre a protecctio da Bandeira Poriugueza a 
íaes Navios tem já o Governo Imperíal officiado de huma 
maneira energica á Legacao de S. M. Fidelissima nesta 
Córte; bem como tem reclamado a interveiicao do Governo 
Inglez , para que se consiga a prflhibi^ao deste deshumano 
trafico nas Colotrias Portuguezas. 

A Vós porem, Áugustos e Dígnissimos Senhores Re- 
preseutanles do Nacáo, cumpre, tomundo todo o referido 
na dovida considcraijao , odoptnr medidas I.egíslutivas mais 
efficazcs, para que nos nossos Porlos se desanimc semcdhante 
introduc<,ao , pois qne a referida Lei de 7 de Novembrcr 
We 1831 nSo. produz, nem póde produziry á vista do 
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Tit. 2.° Cnp. 1/ 30 tlo Codigo Crinríiual, os ciFuilos quo 

ciolla 8(» ospernvao. As Emharcacoos, que tcudo lurgndo 
Africnuos pcln Costa entrao nos Portos quasi cm Instro, o 
com fcrros , utensilios, e outros sigmies dc fcerem impor- 
tado Africnnos, aprescnlao certamcnte os mais vchcmcntes 
indicios dc* semelhnnte crime; cnlretunto as Leis, ii vistn 
delles someute, nao pcrmittem condcmnn^ao alguma, íí 
tercmos por isso de vcr sempre taes Emburcacoes manda- 
das entregar a seus criminosos donos. Seria pois conveniente 
que todos os jnigamentos de taes Navios, de qualquer Nucao 
que sejao, compctissem privativamente á Commissao Mixta, 
regulando-se pela Convencao de 23 de Novcmhro de 1826; 
ou tjuc pclo tnenos fosse o Governo authorisado a cxígir 
pezadas íian^ns dos projtrietarios das Emharcatoes, que 
se destinassera para aCosta d’Africa, garantidas pcr Cida- 
dáos Orasiieiros, com a commiaacá» de perderem as res- 
pectivas quautias, logo que houvesse indicios bastantes de 
terem condusido (ao perigoso carregamento. A csta Au- 
gusta Carnara já foiao presentes as medidas que propoz o 
proprio Governo Ingiez, como mais capazes dc cohibirem 
este horroroso traíico, e cuja adopcao elle desejava fosse 
felta pelo Governo Imperiai por meio de lium Artigo 
addicional á mencionada Convencao; e o Governo espera 
tudo da Vossa Sabedoria. 

A Coinmissao Mt&ta Brasileira, e Irigleza residente 
em Serra Leóa, crcada para o mesmo íint, e em virtude 
da mesma Convencao, tero iioje coinpivto o nuniero de 
Vogaes Brasileiros com a chegada do Conunissario Arbitro, 
que para ali partira; e sendo agora igual o numero dos 
Vogaes, cviíar-se-ha a*parciulidude (jue sc oliservou no 
julgameiito das Embarca^ocs Brasileiras condusidas por 
Cruzadotes Inglezos, e outros iuconvcnientes apontados no 
Keintorio do meu Anteccssor. 

He para mim suminamentc doloroso parlicijiar-Vos, 
(jue as reclamacoes feitas com tanta euergia , quanta jus- 
tiqa, pelo úosso Euviudo em Londres, relalivamenle á 
rnptura das Einbarca^oes Brusileiras, que se cmpregavao 
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uo cnlSo pormittido trufico de oscravofl, forl& todag d«8- 
nttcndidas pclo Goveruo Ingicz, quo nao ce prcstou á 
proposta de sc sugeitarem todos os casos destaa Embarcaípes 
soiUeuciodas pcia refcrida Commiss5o ao juizo de huma 
Potencia Amiga, conio Arbitro, com o fundameiito de 
que seria isso huma appella^áo dns mtíiicionadas sentenías, 
o que nao cra permittido peia Conven^aó Addicional dc 
28 de Juiho de 1817. A’vista de íáo terminnnte recuza, 
o Governo Imperiai, tendo ouvido o Concelho d’ Estado, 
jnlgou dever niandar fazer lium solemne Protesto contra 
o Goveruo Ingiez por esta sua decisao, a fim de resalvar 
a todo o tcmpo o nosso direito, e podermos em occasíao 
opportuna revendicar a nossa justi^a. Ao passo que se in- 
timou aquelle Protesto o nosso novo Euviado junto á aquella 
Cdrte teve opáem de reciamar as indemnisaqoes, que se 
deviao dar ás Embarca^oes Brasileiras julgadas más prezas 
pela sobredita Commissao Mixta de Serra Leóa, as qnaes 
indemnisa^oes haviáo dcixado de ser satisfeitas por duvi- 
das que occorrérao da parte do Governo Inglez. 

A Commissao creada nesta Córte , em virtude do Cnp. 
4.. 0, Art. 13 da Lei de 24 de Outubro de 183£, pouco 
trabalho tem feito, visto que das Provincias Maritimas do 
Brasil, apezar da Circuiar dirigida aos respectivos Presi» 
dentes, nao se enviárao os documentos necessarios para que 
eüa pudesse continuar na sua tarefa; e achando-se todos 
os processos, e documentos relativos ao fim da dita Com- 
missáo na Lega$ao dc Londres, julgou o Governo Imperial 
acertado nomear aii outra em coadjuvaqáo, para que pro- 
cedesse ás indagacoes, e esclarecímfntos necessarios á liqui- 
da^uo das perdas, que soflfrérao os interessados n’aquellas 
Embarca^oes, a fim de que a todo o tempo possamos 
reclamal-as. 

Cabe aqui referir, que tcndo o Governo encontrado 
grnndissima difftculdade no cumprimento do Artígo 2.° da 
Lei de 7 de Novembro de 1831 para a prompta reex- 
porta^ao dos Africanos imporlados iHicitttmente. no Imperio, 
por sercin incxequiveis quaesquer ajustes com a3 Authorí- 
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«ladcs Africános, propox uo Governo Itigifrz o serem rece» 
bidos tiA'Sua Colonia de Serrti Leóa j poretn 0 Ministro 
dos Negocios lüxtrangeiros, fiord Palmerston , declarou ao 
nosso Enviudo em Lottdres, que taes Africanos só podiao 
ser qü recebidos , pagando o Govrrno íirasileiro a sua 
manutencao. E sendo nccessurio paru esta despeza fundos, 
que nao estao á disposi<;ao do Governo Iirtpertal, a Vós 
compete , Augustos e Dignissimos Senhores Itepresentantés 
da Nacao, determiuar a este respeito o que julgardes mais 
conveniente, porecendo que, a exemplo do quc pratícárao 
algumas Associacoes de homens phiianthropos uos Estados 
Unidos d’America as quaes uuthorisadas pelo Cougresso 
Nacional estahelecérao na Costa d’Africa junto ao Cabo dc 
Mouserrado huma Colonia de gente de cór , que deno- 
minárao Liberia ; conviria comprar-se algum terreno nas 
Possessoes Portuguezis d’aquella Costa, e uegociar-se com 
o respcctivo Govcrno , em ordcm a poder ter execu$áo a 
parte mais saúduvel, e poliüca da meucíonada Lei. 

COMMiSSÓES DE PREZAS. 

Y 

• \ 

Eslas CommissÓes tiverao origem nos ajustes feitos en- 
trc hum dos Mínistros dos Negocios Extrangeiros na Ad- 
ministracao passada , e os Ageutes de Franca , e dos Estados 
Unidos, ajustes que Vos forao communicados na Mensa- 
gem , ou Proposta do Governo, apresentada a esta Augusta 
Camara em 20 d’Agoslo de 1829, quando entao se Vos 
pedio a necessaria authorisa^áo para se mand.arem expedtr 
pelo Thesouro Nacionnl as Sedulus correspoudentes ás 
quantias liquidadas a favor dos Subditos Francézes, e Amc- 
ricanos na importanciu de ils. 436:642$590, sem se com- 
prehendcrern os juros e a difíerenva do cambio , que 
tarnbem so ajustáráo com 0 prazo de hum , dous, e trez 
annos ; e bem assím nas exigencías, e reclama^Óes, que 
a scmelhante exemplo , fizerao depois o Goveruo Inglez , 
e otilros, náo obstante adniittir na pratica dos bloqueios 
« mcsmo principio de simples dcclara^áo, ou intima^ao 
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geral em que fuudava o Governo Brasíleiro o direito dos 
aprezairicntos feitos pela nossa Esquadra no Rio da Prata ; 
como tudo largamante Vos foi exposto no Relatorio , que efia 
1831 Vos foUapresentado por hum de meus dignos Anter 
cessores. 

Se alguma considera^ao póde mtnorar o desgosto , que 
occasiona a todo o bom Pntriota a simples enunciaqao des- 
te titulo, he certamente a seguranqa que o Governo Im- 
perial póde dar ao Corpo Legislativo, e á Na^ao ., de se 
achurem ajustadas, com pequenas excepqoes de pouca mon- 
ta, todas as reclama^oes das Potencias Extrangeiras em 
virtude das prezas feitas n’aquelle malfadado bloqueio, 
triste e pesadissimo legado da Administra^áo transacta I E 
bem assim de que a liquida^ao de taes prezas montou a 
menos do quantitativo decretado para o seu pagamento pe> 
la Resoiu^ao d’Assembléa Gerai de 7 de Novembro de 
1831 , e 23 de Outubro de 1832, o que sem duvida he 
devido em grande parte ao prestante zelo e sntelligencia dos 
CommÍssarios BrasÍIeiros José Dias da Cruz Lima, e Joa- 
quim Teixeira de Macedo , que em tao espinhosa tarefa 
procedérao com toda aeconomia, e interesse pela Fazenda 
Publica, despresando muitas reciamn^oes, c reduzindo con- 
slderavelmente outras apreseniados pelos insaciaveis Agen- 
tes dos Proprietarios. 

Luiquidárao-se pela Commissáo Mixta Brasileira, e 
Ingleza 26 Embarcaqoes no valor nominal de 4.993:291 $908 
réís , como consta do seu Gfficio e Relalorio que Vos se- 
rá apresentado opportunamente. 

O Commissario Joao Martins Louren<;o Vianna , en- 
carregado da liquidaqáo de varias prezas Francezas , Sue* 
cas, e Americanas, ebuma Chílena, constantes da Reia^ao 
n.° 2, fez igualmente com sua reconhecida intelligencia 
importantes servi^os, e reduc^oes, sobre tudo a respeito 
do Navio Americano — Exchange — cujas perdas, e dam- 
nos sendo avaliadas em 43:174^600 réis , quantia já con* 
cedida por alguns Louvados Negociantes desta Pra^q, 
forao por elle reduzidos a 12:500$000 reis. Huma Pre^a 
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Amcricami dcnominada — Francis — foi pelo Governo man* 
dnda liquidar a rcquerimento do lüncarregado de Ncgocios 
d'aqueliu Ntujáo , visto que tendo sido tomndu quando já 
se tratava da Puz ncsta Córte, nuncu foi julgada , nem se 
lhe fez processo ulgum , tcndo sido unicumente mandada 
entregar peio Almirantc Barac do Rio da Prata ao Mes- 
tre d’aqueila Embarca^ao, que fez deila abandono. Tal era 
o modo ülegal , com que se portava em tao desgra^ado blo- 
queio aquelle Almirante , que sc considerava, como dono 
dos Navios neutros , que capturava , dispondo delles como 
sua propriedade sem senten^a dos Tribunaes competentes! t 
Em verdade ferve no peito a indigna^ao , quando se vé o 
desleixo , o abandono , e a delapidacao , com que forao 
tratadas estas Embarca^oes, por modo tal, que da enorme 
somma que teraos pago no valor de 5.815:151^)433 réis 
a differentes Na^oes , apenas se recolheo ao Thesouro a 
diminuta quantia de 302:937$S52 réis! ! ! 

Resta ainda por liquidar huma Embarca^ao Sueca de- 
nominada — Swalan —, que sendo tomada por hum Corsario 
Argentino , foi abandonada pelos Captores á vista da nossa 
Esquadra , que a reprezou. Conclutrei este desagradavel 
paragrapho, informaudo-Vos de que estes pagamentos foráo 
feitos debaixo de solemne protesto, que resalvando a todo 
o tempo o nosso direito , c comprovando o Acto de pre- 
polencia, que soffremos por parte do Governo Jnglez , nos 
habilite a podermos opportunamente reclamar a justi$a que 
nos assiste. 



LEGA£ÓES E CONSÜLADOS. 

As altera$oes qtie tem havido, e se faziao mtsler nes- 
te rarno do Servico publico constao da Relatjáo junta em 
n.° 3, Os Empregados tanto Diplomaticos como Consula- 
res, continuáo a prestar valiosos servicos ao Estado , já 
pela maneira com que fomentáo as relaqoes d’Amisode e 
boa harmonia junto dos Governos , ondc se achao acre» 
ditados, já pelas importantes communica$oes, que fazem 
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e quo tem habilitado o Governo Imperial a tomar medi- 
das proficuas qo socego , c prosperídade da Na$áo. Ilum 
de meus Predecessores fez ver a esta Augusta Camura a 
necessidade de se approvar interinamente , por huma Re* 
solu^ao Legislativa, 0 Regimento Consular que Ihe, foi apre- 
sentado no anno de 1830. Coutinuando os Consules a re- 
clamar instruc<joes para se regularem nos deveres do seu 
Emprego, visto serem mui escassas as da Junta do Com- 
mercio de Lisboa de 1789 , pelas quaes se regiáo, julguei 
conveniente mandar executar o dito Regimento , na parte 
que nao necessitava acto Legislativo ; que todavia cumpre 
ser dado , para ficar completo aquelle trabalho , seguramente 
honroso aos Membros da Commissao, que delle forao encar- 
regados. 

Estando terminado o praso do .Tratado de 29 de No- 
vembro de 1827 subsistente entre os Imperios do Brasil , 
e da Austria, e bem assim as disposi^oes dos arts. 12, 
14, 15, 16 , 17 , e 20 do Tratado cotn a Fran^a , relati- 
vos ao pagamento dos direitos das mercadorias, e produ- 
ctos importados nas Alfandegas do Brasil, convirá talvez 
reformal-os adequadaraente; pois que, por se nao haver con- 
sultado os verdadeiros ioteresses da Na^ao em muitos dos 
Tratados existentes, náo sou de opiniao que outros se uao 
fa^ao com melhor vantagem della ; alem de que subsistindo 
Tratados de Commercio entre o Brasil, e outras Na^oes , 
viriao as que os nao tem a ficar de peior condi^ao, des- 
truindo-se assim a concurrencia, e estabelecendo-se o mo- 
nopolio , o que será prejudicial ao Commercio Brasileiro. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS. 

A Regencia em Nome do Imperador o Senhor Dom 
Pedro Segundo desvelada em manter inalteravels as relacoes 
dc Amisade , e boa intelligencia com as Naqoes de am- 
bos os Hemispherios, tem conseguido estreital-as do modo 
o mais lisongeiro. Ella tem visto com o maior regosijo , 
que depois dosempre memoravel dia 7 de Abril de 1831, 
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cm que Sua Mage6tade Imperial Subio ao Throtio do Brn- 
sil, o Inglatcrra, e a Fran^a nomeárao Agentes Diploma- 
ticos com o caracter d’Enviados Extraordinorios, e Ministros 
Plenipotenciario8 para residirem nesta Córte ; e que as ou- 
tras Potencias d’America , e da Europa comerváráo junto 
a nós os seus Agentes Diplomaticos e Consulares, procu- 
rando estreitar cada vez mais as rek^oes d’Amisade, e Com- 
mercio entre os respectivos Paizes. O Governo Imperial 
noraeou hum Encarregado de Negocios para os Estados Uni- 
dos, por se liaver rctnovido o que ali se achava ; p elevou 
á 2. ft Ordem as Missoes de Vienna, eRoma por motivos 
mui attendiveis. 

Sendo Sua Magestade Imperial e Real Apostolica Avó 
do Joven Imperador Brasileiro, he obvio, que existindo 
laqos de Parentesco tao estreitos entre os dous Monarchas, 
cumpria que o Governo Lhe desse hura testemunho de 
apreío, e alta considera^ao era que justamente 0 tem: 
e occorrendo na Curia Romana assuraptos consequentes a 
tratar, era tambem conveniente hum seroelhante signal de 
conterapla^ao, alem de ser ella devida ao Chefe visivel 
da Igreja pelo Governo do Brasil, Paiz sinceramente re- 
ligioso. He de esperar das amigaveÍ3 disposicoes, e cor- 
tezia das duas Córtes que a nossa iniciativa sera devida- 
menle retribuida. Ao Ministro nomeado para Vienna, e 
que residía em Londres, deo o Governo por Successor o 
Bachatei José d’Aruujo Ribeiro, em cujo experimentado 
merito tem toda a confianqa; mas constando que elle está 
eleito Deputado pela Provincia de S. Pedro espera o mes- 
mo Governo que esta Augusta Camara o dispensará este 
anno de vir tomar assento, em attemjSa - aos Servi^os que 
ali no seu Eraprego pode prestar. 

O Ministro que tinhamos em Paris, foi removido na 
mesma cathegoria para Roma, passatido para aquelln Córte 
o Encarregado de Negocios, que nesta uitima rezidia, por 
estar certo o Governo Imperial de que nesta Lega^áo de 
2.“ Ordem elle continuará a servir com o prestimo, de 
que tem dado repetidas provas, 
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Suas Magcstadcs os Rcis da Belgtcu, o da Sardenha 
nomeárao EncarregadoB de Ncgocios junto á nossa Córte, 
tendo já o primeiro aqui chegado, e sendo portndor de 
Cartas de Cabinete, que o seu Soberano dirigio á Sua 
Magestade Imperial, significando-Lhe os amigoveis , e sin- 
ccros dezejos de intreter a boa barmonia e Commercio 
entre os dous Paizes; e estando o segundo proximo a che- 
gar, conforme communica$6es Officiaes. A Regencia do 
Imperio dezejando retribuir. constantemente a todus os Po- 
teucias Amigas as demonstraijoes de estima, c considera^ao 
que tributao ao Brasil, como tambem o exige a bem en- 
tendida Politica, nomeou Encarregado de Negocios em 
Bruxellas a huin Official desta Secretaria d’Estado, que 
com distinc^So tem servido, e que já he ali conhecido 
vantajosamente por ter estado na mesma Córte com igual 
caracter. 

A harmonia, e boa intelligencia que entre este Im- 
perio, e o Estado Oriental do Uruguay parecia estar a 
ponto de interromper-se pela entrada de huma partida de 
Tropas d’aquelle Estado em o uosso Territorio, nao foi 
felizmente aiterada; pois explicaqoes que houveráo entre 
o Presidente do dito Estado, e o.Commaudante das Armas 
da Provincia de S. Pedro doSul, relativamente a tao des- 
agradavel acontecimento, e outro que. depois*teve lugar 
da nossa parte, terminárao de huma maueira decorosa a 
ambos os Paizes, quaesquer motivos de mutuas recrimina- 
qoes, que poderiao produzir aquelles successos. O Governo 
da referida Republica tem posteriormeote mostrado toda 
a consideracio para com este Iraperio, e acaba ultima- 
rnente de perdoar a pena de morte em que por suas Leis 
forao ali condemnados dous Subditos Brasileiros, logo que 
o Represeutante do Brasil se iníeressou por aquelles des- 
gracados. Ila pouco foi o Governo Imperia’ informado que 
o General D. Joáo Antonio Lavalleja, acoropanhado de 
inais do duzentos horaens, conseguira partir de Buenos 
Ayres’, e desembarcára no dio 12 de Marqo nas Higueritos, 
na Costa do Uruguay, procurando fomentar novae pertur* 
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baijoos 110 Estado Oricntol; mas seiido pcrscguido imme- 
diatamcntc pdo Corotiel Medina, foi totalmente dcrrotado 
nas margcns do Rio Negro , escapando a nudo poro a outra 
parto do Rio juntomente com o scu Irmao I). Manoel 
Lavalleja. Entretanto o Governo Imperinl reiterou as suas 
Ordens para que conservando-se a mais restricta neutrali* 
dade da nossa pnrte, se prevtnti, e jíinuds se consintn qual- 
quer invazao do nosso Territorio, sem com tudo faltar-sc 
a quanto estamos obrígados em virtude do Art. 10 da 
Conven^ao Preliminar de 27 d’Agosto de 1828. 

Com a Repubiica Argentina continuao tambem no me- 
lhor estado nossas relaqoes amigaveis. O seu Governo havia 
nomeado o General D. Thomaz Guido com o caracter de 
Enviado Extraordinario e Miuistro Plenipotenciario para vir 
tratar, como Commissario, da Negocia^ao de regular os 
limites entre este Imperío, e a Republica do Estado Ori- 
enlal do Urnguay, em conformidade du Conven^ao Preli- 
minar de 27 d’Agosto de 1828. As perturbaijoes porem , 
que tem havido em Buenos Ayres uáo só retardárao a vinda 
d’aquelle Diplomata para o Rio de Janeiroj mas até oc- 
casiouárao que nao se tivesse decidido, apezar das pro- 
messas féitas ao nosso Encarregado de Negocios, o caso 
das reclamacoes dos Senadores, e Deputados do Imperio, 
que forao roubados por dous Corsarlos com Bandeira d’a- 
quella Republíca. 

Em Chuquisaca Capital de Bolivia, folleceo o Encar- 
regado de Negocios do Brasil, que. ali rezidía, e o Go- 
verno desta Republica nao só Ihe mandou fazer todas as 
honras funebres, mas apressou-se a partícipar ao Governo 
Imperial esta triste noticia, tcstcmunhaudo-lhe o seu sen- 
timento, e protestando a sua constante amizade e respeito. 
De nossa parte tivemos de agradecer tao nobre, e digno 
procedimeuto. 

A Republica do Chile se acha animada dos mais sin- 
ceros desejos de estreitar os vínculos, que nos ligao, aca- 
bando o seu Governo de nomear hum Consul para residir 
nesta Córte, a fim de animar as rclaijdes Commcrciae» 



DOS NEGOCIOS EXTIIANGEIIIOS. 15 


entro 09 dous Paizes. O Governo ímperial já havia feito 
igual nomeafao, que ainda ali liuo constavu, quando teve 
lugar a do referido Consul. 

0 Envíado Extraordinario e Ministro Flenipotenciurio 
dn Repubiica do Mexico, D. Joao CanSdo, escreveo de 
Yalparaizo, expondo que o seu estado valetudinario Ihe 
obstava 0 vir a esta Córte, mos que, como o Governo do 
Brasil tínha de nomear para Bolívia outro Diplomata em 
lugar do que aii fallecera, solicitava que a este se dessem 
Plenos Poderes para com elle entahoiar hum Tratado de 
Amizade e Commercio. Havendo o Governo ímperiai no- 
meádo liurn seu Encarregado de Negocios no Mexico, jui- 
gou conveniente responder, que com aqueiie Empregado 
Brasileiro poderia o seu Governo fnzer qualquer abertura 
a este respeito, na bem fundada esperan^a de que o Bra- 
sil muito foigaria de estreitar, com vantagem de ambos os 
Paizes, os la$os de Amizade que entre elles subsistem. 

Tendo sido nomcado 0 Dr. Antonio Maria de Moura,’ 
Bispo da Diocese do Rio dé Janeiro, por motivos occor- 
rentes tem-se procrastinado a expediqao das Builas na forma 
do estilo; mas o Governo Imperial espera, que á vista 
de novas instruc^Ses enviadas ao seu Agente em Roma, 
elias serao em breve expedidas, como cumpre á Dignida- 
de do Imperio, e aos proprios interesses da Curia Romana. 

Náo obstante a correspondencia havida entre a nossa 
Corte, e a de Londres, trasida já ao conhecimento desta 
Augusta Camara , relativamente á aboli^ao do lugar de Juiz 
Conservador da Na^ao Ingleza , em conformidade do'Art. 
6.° do Tratado de 17 de Agosio de 1827, existente entre 
o Brasil, a Gram Bretanha, elrlanda, o Governo Imperiai 
tem insistido pela referida aboli^ao; pois que, tendo pro- 
curado satisfazer as obriga<;6es, que contrahira pela sua 
parte , deve csperar que o de S. M. Britannica submetta 
aigum expediente , cuja adopqao fa§a levar a effeito a pre- 
tendida aboli?ao , em que ambos os Governos convierao pe- 
lo mencionado Artigo. 

Estando aMarinha Brasüeira privada dosServiíos dobra- 
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vo Oflicial Joao Tnylor , em consequencia de fortes represen- 
tayoes do Governo de S. M, Britannicn 5 representa<j3es 
a que a Administracíío transactn so vio for$adu a^occedcr, 
nao obstante todus as suas diligencins, e esfor^osj o actunl 
Governo Brasileiro conseguio receber do Governo Inglez , 
por intermedio do seu Enviado Extraordinario nesta Cór- 
te, a seguran$a Officiai deque o mencionado Taylorpodia 
ser empregado no Servfyo Nacional Brasileiro , sem a me- 
nor reclaraagáo das Authoridades Britanmcas , tendo esta 
communica^ao sido acompanhada das mais poüdas, e ami- 
gaveis expressoes que muito üsongeárao o Governo Imperial. 

AÜGMENTO E DIMINÜI^AO DE DESPEZAS. 

No anno Financeiro de 1832 al833 se gastou a qoan- 
tia de 94:345$479 réis, que he inferior á Lei do Or$a- 
mento em Rs. 8:134$521. 

E ainda que , segundo as contas do Thesouro Nacíonal, 
se ache debitada n’aquelle anno a somma de 107:945$778, 
com tudo o excesso que apparece desta para a outra quan- 
tía , deve ser carregada nas despezas do anno anterior, por 
lhe pertencerem , como já se fez saber ao mesmo Thesouro. 

Tendo exposto neste Reiatorio a necessrdade de have- 
rem mais duas Missoes, alem das que apontou 0 meu An- 
tecessor, visto convir á dignidade e cortezía , que as Na- 
^oes devem humas ás outras , que se retribuao da nossa parte 
as Nomea$oes , que acabao de fazer SS. MM. EI-Rei de 
Sardenha , e dos Belgas, de Ministros da Terceíra Ordem , 
para residirem junto da nossa Córte ; e sendo mesmo ín- 
dispeosavel fazer despezas extraordinarias que a situa(;áo da 
Na^ao exige imperiosamente , he por isso que nao hesitei 
em requerer a somma de 140:318^800 réis que me pare- 
ce, desde já , indispensavel para os gasto9 desta Reparti^So. 

A fiel execu<,áo, que se tem dado, depois do meroo- 
ravel día 7 de Abrlt, á Lei do Oryamento , mostra eviden- 
temente , que o Governo Imperial nao se poupará a fazer 
todos os esfor^os, para eeonomisar as despezas neste ramo 
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do Serví$o Publlco j e portunto podeís eatar seguros , de 
quc só 80 despenderñ uquillo que for obsolutamcnto pro- 
ciso , par% que a Naqao seju dignamentc represcntada nas 
Córtes Extrangeiras, e nao se compromettao os seus in- 
teresses. 

Coucluirei ünalmente, Augustoa c Dignissímos Senhores 
Representantes da Na$ao, certificáqdo-Vos que a Regencia 
om Nome do Imperador desempenhando o rigoroso dever, 
que lhe incumbe o posto honroso, a que a eievastes, de 
sustentar inabalayel o Throno do Seuhor D. Pedro Segun* 
do , e as consequencias, que do 6empre memoraveí dia 7 
d’Abril de 1831 devem derivar para a consolida^ao da 
Liberdade , Independencia, e prosperidade do Imperio Bra- 
sileiro, nao se tem descuidado hum momento de empregar . 
todos os meios ao seu alcance para malograr os tramas, 
que inimigos da feiicidade, e graudeza da nossa Patria 
tem urdido, para ver se aniquiiao tao sagrados objectos. 
O Governo Imperial, pela Mensagem de 7 de Janho de 
1833, depositou leai, e francamente no seio da Repre- 
seotaqao Nacional os bem fundados motivos, que tinha para 
crer, que se tramava restaurar no Throno Brasiieiro o Prin- 
cipe, que outr’ora o occupára, e que nao mais o pode 
occupar sem quebra da Coustituicao do Estado , e desdoiro 
e ruina du Na$ao Brasileira. Desde entao, Augustos e 
Dignissimos Senhores Representantes dá Nacao, nao tem 
o Governo cessado d’empregar as mais serias pesquizas, 
a mais activa vigilancia sobre tao importante assumpto, e 
juiga dever comrnunÍcar-Vos, que, se por motivos occor-. 
rentes hum tal plano parece ter sido procrastinado, talvez 
mesmo por tempo mais consideravfel do que se'presumía, 
com tudo das communica^oes Ofliciaes que tem recebido, 
e de outros dados que ha podido colher , está bem longe 
de persuadir-se, que a idéa de semelhaute tentativa fosse 
abundonada por homens encurnicados iuimigos das Institui- 
^oes iivres, e da ludependencia do Imperio, que o de- 
iapidárao com ns suas influencias, e que se julgao com 
direito de reconquistal-as. 


3 
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Nao hc aq«i o hií»«r dc cxpencler as rnzoes, em quo 
se funda o Governo Imperial pnra nssim pcnsnr, nem cabe 
na possibilidadc o fnzcr-Vos paientcs todos os documentos 
em que se npoia para recear, e dever acautclur a Na<;ao 
de liumu catastroplie, que a arraslaria por aunos, posto que 
a fiunl taes inilaencias peruiciosns devessetn ccder com es- 
trondo ao novo grito unlsono do Brasil Íuteiro. Certo po- 
rem de que mercce Vossa cotifian^a pela firmeza, com 
í]ue, atravez de mil dHficuidades, tem sustentado a Ilonra, 
e Diguidade da Nacao, o Throno do Mouarcha Brasileiroj 
e as Instituiqoes livrcs, que o mantem, limita-se a rogar- 
Vos com efficacia presteis a mais séria attemjiío a objecto 
de tanta maguitude. 0 Govemo Imperial está seguro de 
que para repellir o dorniuio Extraugeiro a Nacao se levan- 
tará em massa, nao obstante algumas divisoes intestinas 
que a tem agitado; mas cumpre que o Governo esteja 
competentemente habilitado para u poder dirigir no caso de 
huma invasao; e para, no rernauso da Paz , porem forte , 
e segura, fazei-a prosperar e Representar entre as Nacoes 
do Mundo o iugar que lhe he destinaclo. 

Palacio do Rio de Janeiro 19 de Abril de 1834. 

Aureliano de Souza e OUvcira Couíinho . 
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N. 1. 


Rda$ao das pcssoas quc compücm a Secrcfaria dc Estudo 
dos Ncgocios Extrangciros . 


MINISTRO E SECUETARIO DE ESTAlíO INTEUINO. 

O Ex. mo Aureiiano de Souzn, e Oliveira Coutinho. 

OFFICIAl, MAIOR. 

O Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 

OFFICIAES, 

José Marques Lisboa. 

José Domingues de Attaide Moncorvo. 

Vicente Antonio da Costo. 

Antonio dé Souza Dias. 

Monoei Candido de Miranda. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco dé Paula Ferreira de Amorim. 

POKTEIRO E CUARD.l LIVROS. 

Reginaido Claro Ribeiro. 

DITO GRADUADO. 

José Joaquim de Santa Anna. 

AJUDANTE. 

Joao Mendes dos Reis. 

CORREIOS A CAvAI.r.O. 

Agostinho Felictano. 

Antonio Domingues Barbozn. 

Joao Barboza Coutinho. 

Joao José Barata. 

N. B. Existem mais o$ OíHciaes desta Secretaria de 
Esíado u saher: 

José Joaquim Timotheo de Araujo , em Commissao 
em Londres. 

Autonio José Rademaker, em Commissáo nos Paizes 
Baixos. 

Secretaria dc Estado 19 dc Abril de 1834. 

Bcnto da Silva Lisboa. 

3 ** 
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N. 2. 

Rclüfdo das quaniias ncminacs , que se tem 
gar, pcla liquidtujiío das Prezas feitas pclt 
Brasiletra no Rio da Prata . 


EMBARCACOES LTQUIDADAS TELO COMMISSA- 
RIO , JOAO MARTINS l6uuEN?0 YIANNA, 

Embarcaqoes Amerkanas. 

Rergantim — Presidente Adams... 

Dito — Mathiides.... 

Dito ■— Exchange... 

Escuna*— Adams 

Embarcaqoes Francezas. 

Junon, Jenny, e Belle GabriéHe...... 

Geneviéve d’ Auguste... .. 

Esfuna — I’ Aline.. 

Embarcaqoes Suecas. 

Bergantim — Anders, e o Navio — Carios 
Ádolfo... 

Embarcaqdo Dinamarqueza. 

Gaiera — Fortuna... 

Embarcaqao Iiollandeza. 
Wílhelmine & Marie. 

Embai ,:afdo Chilena. 

Bergantim — Carolina.. 


PELO COMMISSAIUO , DIOGO SOARES UA 
SILVA DE BIVAR. 

Embarcaqao Amcrkana. 

Escuna Amsricana — Francis., ...... 


TOR AJUSTE DII’LOMATICO. 

Indemnisa^oes pela Clementine..., 


mandado pn- 
Esquadra 


96:000UOOO 
38:400 UOOO 
20:000 UOOO 
38:059Ü625 


265:6OOUO0O 
85:200 UOOO 
58:600ü000 


63:000ü000 


41:000ü000 


3l:400U00O 


24:000ü000 


51:OOOUOOO 


9:600ü000 


821:859Ü525 
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Transporte.. 821;859Ü525 

PELOS COMMISSAIUOS , JOSE’ J>IA9 DA CÍIUZ! . .. 

LIMA , K JOAQUIM TEXEIRA DE MACEDO. 


Embarcctfoes Inglesas. : , 

Berganüm — Ilenry & Izabelle......... 65:531 U870 

„ George.. 419:692Uó35 

? > John. 205:039Ü073 

jj Anne... 469:6180616 

Contas dos Bergantins — George e Johit, e 

■ Casco do Coquito .. 139:753Ü803 

Bergantim — Athlantíc.......... ...... 477:192U259 

„ Stag .... 404:768Ü897 

Contas dos Bergantins — Anne , e Athlaatic. 1:905.U263 

Bergantim — Wiliiam & Henry. 242:9770378 

Carga Ingleza do Bergantim Americano — 

Hupar. 46:0930761 

Bergantim — Rob. Roy. 10*7890449 

„ Peruano — Resolution, e Lord 

Eidon... 259:8960193 

„ ütopia... 273:3430247 

Carga Ingleza do Bergantim Americano — 

Brutus. . 45:0880668 

Bergautim — Unicom.... 721:287 0314 

j, Hank e Melpomene. 13:2350110 

„ Hellespont. 765:3250742 

„ Dickins, resto da Carga do Wil- 
liam & Henry, da Galera Dinamarqueza 
— Fortuna e B. Americano — Sarah... 209:1050187 
Bergantins — Liberator , e Nestor....... 242:6470543 


Rs. 5.815:151)4331 


Secretaria de Estado em 19 de Abril de 1834. 

Bcnto da Siloa Ltsboa. 



3. 


Retafdo das pcssoas , que compocm o Corpo Drplomntko , e 
Consular Brasikko residente na Buropa, e 
Estados d'America. 


INGLATERRA. 

Enviado Extraordinario, e Ministro Pienipotenciario 
— José de Arnujo Ribeiro. 
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Secrctario de Legnijao. — Migucl María Lisboa. 
Addido c Consuí Geral.— José Jouqaim Tiinotheo 
de Aruujo. 

Addido. — Augusto dc Pniva. 

FRAN^A. 

Envindo Extraordinnrio, c Ministro Plpnipotencinrio 

— O Con.st-IUeiro Luiz Moutinho de Lima Alvures e Silva. 

Secretirio de Lcgacao. — Sergio Texcin de Macedo. 
Addido e Consul Geral, — Francisco de Paula Fer- 
reira de Amorim. 

Addido. — Francisco de Saües Torres Homem. 
Addido de 2, h Ciasse. — José Faustino dos Santos. 
Dito. — Alexandre José Pinheiro da Silva. 

KOMA. 

Enviado Extraordinario, e Ministro Plenipotenciario. 

— José Joaquim da Rocha. 

Secretario. — Luiz Pereíra Sudré. 

Addido de 2. il C.lasse. — Juvencio da Rocha Maciel. 

AUSTRIA. 

Enviadt» Extrnordinario, e Ministro Plenipotenciorío. 

— Eustaquio Adoifo de Melio e Mattos. 

Secretnrio. — Joao Alves de Brito. 

nussiA. 

Encarregado de Negocios Interino, e Consul Gerai. 

— Gaspar José Lisboa. 

SUECIA E DINAMARCA. 

Encarregado de Negocios Interino, e Consul Geral. 

— Fedro Affonso de Carvalho. 

rnuSSIA E CIDADES ANSF.ATICAS. 

Encarregado de Negocios Interino, e Consul Geral. 

— Antonio de Menezes Vosconcellos de Drumtnond. 

Addidos de 2. a Ciasse. — Antouio de Menezes Vas- 
concelios (Sohrinho). 

TAI7.ES DAIXOS. 

Consul Geral. — Antonio José Rademnlcer. 
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CIDRALTAH. 

Coiisul.—.Joaquim Percira Vianna de Limn. 

LISBOA. 

Consul Geral. — Antonio da Siiva Junior. 


LEGA<;6t:s E CONSULADOS NA AMERICA. 

Encarregado fle Negocios, nos Estados Uoidos.— 
José Francisco de Puula Cavaleanti de Aibtiquerque.' 
Addido e Cousul Geral, — Manoel Guiiherme dos Reis. 

BÜENOS AYRES. • 

Encarregado de Negocios Enterino, e Consul Geral. 

— Antonio Candido I'erreirn. • 

MONTEVJDEO. * 

• 

Eucui regado de Negocios Interino, e Consul Geral. 

— Mauoel de Almeida e Vasconcellos. > 

MEXICO. 

Eocarregado de Negocios. —Duarte da Ponte Ribeiro. 

ciiile. 

Consul Geral. — Bento Gomes de Oliveira. 

Secretaria de Estado dos Negocios Extrangeiros em 
19 de Abrii de 1834. 

JBento da Silva Lisboa, • N 

% 



N. 4. 

Estado actual do Corpo Diplomalico e Consuiar Extrangeiro 

residente ncsta Corte. 


ENVIADOS EXTRAORDINABIOS E MINISTROS PLENIPO- 

TLNCIARIOS. 

Fran^a.— Conde Alexis de St. Príest. 

Secratario de Lega$So, — E. de ia RosiOre. 
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InglaleiTU. — II. S. Fox. 

Secrelario de Lcga<¡ao. — W. G. Onsdcy. 

ENCARRKGADOS l)li NEGOCIOS.' 

^ustria. — Barao Daiser. 

AddUlo. — VVnllen-Bourg. 

#Estados-Unidos, —- Vago pelu retirada de EtUan A. 
Bronn. 

^dloma.— Abbade Fabbrini. 
rfHussia. — Burao de Multítz. 

viiegenciu de Portugal. — Joaquim Barroio Pereira. 
^Belgicu. — B. Mary. 

CONSUKES GEItAES. 

«Vustria. — Francisco Scheiner. 
rdloma. — José Dias da Cruz Llma. 

^Jtussia. — Conselheiro WaÍIenstein. 

^lidades Anseaticas. — J. II. C. Ten Brink. 

»Estado Orientai. — Anlonio José de Oliveira Campos. 
»Napoles. — Fraucisco Zinago, nomcado ultimamente. 
rPrussia. ~ Guilherme Theremin. 

<Republica Argeutina. — Guilherme Platt. 

/•Suecia. — Lourén^o Westin. 

ENCAUREGADOS DOS CONSÜLADOS NA AUZENCIA DOS CONSÜLES. 

Baviera. — J. H. C. Ten Brink , Agente Commercial. 
Dinamarca.—Joao Francisco Emery. 

Hanover. — George Danever. 

Wurtemberg.— Joao José de Castrq e Silva. 

CONSULES. 

yDinamarca. — Diogo Hamann. 

¿Estados-Unidos. — Joao Martins Baker. 

''lnglaterra. — Roberto Heskel. 

JHanover. — G. H. A. Berg. 

*Confedera<;áo Suíssa. — Luiz Terrisse. 

'Wurtemberg.— Carlos Luiz Meyer. 

"Meklemburgo Schwering. — A. Biesterfeid. 

VICE-CONSüLES. 

Coiumbia. — Joáo Andre Cogoy. 

Frao§a. — Mr. Taunay. 

Secretaria de Estado em 19 de Abril de 1834. 

Benio da Silva Lisboa. 
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N 

Relafóo das pcssoas que comptíem as Commmoes Mixtas 
estabelccidas nesta Córte , e em Serra Leóa , a saber 


COMMISSAO MIXTA BBA8ILE1RA E INGLEZA. 

Commissario Juiz.— 0 Conselheiro Joao Carneiro de 
Campos. 

Diío Arbitro. — Joao Pereira de Souza. 

Secretario. — Braz Martins da Costa Passos» 
Interprete. — Teophilo de Mello. 

Portciro. — Antonio Josó Sampaio. 

Continuo. — Duarte Ramalho de Sampaio. 

Dito. — Jeronimo José Pupe Correia. 

Meírinho, e Ajudante. — Joao Leal de Sampaio. 

># 

COMMISSAO MIXTA EM SERRA . LEOA. 

CommissarSo Juiz Brasíleiro. — José de Paiva. 

Dito dito Arbitro. — Matheus Egidio da Silveira. 

COMMISSAO MIXTA BRASILEIRA E PORTUGUEZA. 

*\ 

Commissario. — Fmctuoso Luiz da Motta. 

Dyo. — Joao Pereira Darrígue Faro. 

Porteiro. — Antonio Candido Martios. 

Secretaria de Estado em 19 de Abril de 1834. 

* 

Bcnio da Silva Lisboa. 





